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			Apresentação


			A linguagem é uma capacidade essencial do homem e por essa razão ela vem sendo estudada por praticamente quase todas as áreas do conhecimento, em especial, pela Psicologia, Antropologia, Medicina, Fonoaudiologia, Pedagogia, etc. A linguagem está presente em praticamente todas as atividades humanas; ela reflete capacidades cognitivas e organiza o pensamento do homem, assim como é utilizada para expressar suas emoções. Entretanto, apesar de sua importância para a compreensão do homem e de seu comportamento, observa-se uma lacuna na formação do psicólogo quanto aos conhecimentos sobre a própria linguagem e seu desenvolvimento. 


			A linguagem humana difere daquela de outros animais por apresentar uma complexa representação simbólica, por relacionar inúmeros conceitos e por poder produzir uma infinidade de emissões verbais a partir de um número relativamente restrito de sons e palavras. Ela é o resultado de um substrato biológico e cerebral para a linguagem bem mais complexo no homem do que no animal, o que torna a linguagem verbal uma capacidade específica da raça humana. Assim como nos outros animais, a linguagem tem função de comunicação entre pares. Entretanto, no homem, ela também possibilita a organização do mundo, dos conhecimentos e da cultura e diferencia-se por sua notável capacidade de transformação.


			Essa capacidade de transformação reflete-se por meio das diferentes línguas criadas pelo ser humano. A língua possui um caráter sistemático e cultural diverso da comunicação animal. Em outras palavras, as línguas são criadas por grupos sociais para possibilitar a comunicação e a organização da vida de seus membros em sociedade. Assim, a flexibilidade e a criatividade da linguagem possuem regras arbitrárias, por vezes bastante complexas e com um número razoável de exceções que a criança aprende de maneira relativamente rápida nos primeiros anos de sua vida. A interessante investigação sobre a aquisição da linguagem auxilia a compreender como é formada e como funciona essa capacidade humana. Em contrapartida, ela esclarece a natureza e o desenvolvimento psicológico da criança.


			De um lado, a linguagem verbal pode ser vista como composta por diferentes sistemas que interagem entre si organizando sons (fonologia), palavras (léxico-morfologia), frases (sintaxe) e significados (semântica), seguindo regras de interação e motivação comunicativa entre indivíduos (estudos da pragmática). De outro, a aquisição da linguagem geralmente é segmentada em diferentes fases temporais: um balbucio inicial seguido pelas primeiras palavras, pela aquisição das frases (sintaxe) e uma fase posterior às frases de duas palavras. Essa última segmentação tem a desvantagem de reduzir a complexidade dos diferentes sistemas linguísticos em cada fase. Desconhece que em cada fase, vários sistemas e aspectos de linguagem estão se desenvolvendo, alguns de forma mais evidente.


			O presente livro é formado por textos de pesquisadores brasileiros que expõem seus interesses e áreas de pesquisa de forma clara e didática a fim de serem compreendidos por estudantes de graduação e por leigos cultos interessados por essa admirável habilidade humana. O livro também pode interessar a estudantes de pós-graduação na medida em que aborda temas atuais na psicologia do desenvolvimento. Cada capítulo dá ênfase a um dos aspectos da linguagem anteriormente descritos, representando inevitavelmente diferentes períodos da aquisição, partindo assim da percepção dos primeiros sons até as primeiras histórias produzidas pelas crianças. 


			No primeiro capítulo, Débora de Hollanda Souza, da Universidade Federal de São Carlos, descreve o grande desafio do bebê em decodificar os sons da fala das pessoas que o rodeiam. São descritos os experimentos que permitiram verificar respostas de bebês recém-nascidos, utilizando o paradigma de habituação/desabituação: High-Amplitude Sucking, HAS (sugar de alta amplitude), e a técnica da virada de cabeça (Head-Turn Technique). Esses estudos demonstraram que logo cedo os bebês já conseguem reconhecer e perceber os padrões sonoros de sua língua. Nesse capítulo, a autora também discute a repercussão desses experimentos para o debate inatismo vs. construtivismo. Ao final, introduzindo uma série de estudos sobre a aquisição de palavras, a autora responde às seguintes perguntas sobre a percepção de palavras: como os bebês percebem os limites das palavras se a fala se constitui de um fluxo contínuo de sons? Quais pistas eles utilizam para determinar para determinar o começo e o fim de uma palavra? 


			No segundo capítulo, Luciana Pessôa e Maria Lucia Seidl-de-Moura, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, apresentam a perspectiva de estudo da linguagem que perpassa toda sua aquisição: a importância do input e da interação necessários para o desenvolvimento da linguagem. Os pais, como agentes sociais, entendem as intenções das crianças, atribuem significado aos comportamentos de seus filhos e, assim, constroem o mundo sociocultural da criança. O importante papel do input materno nas etapas iniciais do desenvolvimento colabora para o conhecimento evolutivo do desenvolvimento linguístico. Essa perspectiva considera que a linguagem é um instrumento de mediação que caracteriza a espécie humana e é fundamental, tanto nas trocas interpessoais, como na internalização dos processos constituídos nessas trocas. O capítulo apoia-se nas hipóteses sobre as origens filogenéticas e ontogenéticas da linguagem, na qual a dimensão gramatical da linguagem deriva do uso pelas pessoas de símbolos linguísticos de forma padronizada com o propósito de comunicação interpessoal de forma repetida ao longo do tempo histórico. O desenvolvimento da linguagem, nessa visão, é entendido dentro de um contexto sociocultural e interativo; de forma mais ampla, o desenvolvimento psicológico decorre da dialética dos processos maturacionais (biológicos) e culturais (sociais).


			No terceiro capítulo Lauren Tonietto, Maity Siqueira e Maria Alice de Mattos Pimenta Parente, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, abordam a aquisição das primeiras palavras das crianças; de forma especial, dos substantivos e dos verbos. Para a compreensão dessa fase da aquisição, os autores discutem modelos de categorização linguística e suas predições na aquisição. O foco é voltado para as chamadas aproximações semânticas, muito frequentes na linguagem infantil. São apresentados os possíveis mecanismos cognitivos que determinam a passagem das aproximações semânticas para um léxico mais convencional e específico, de acordo com o uso dos falantes de uma língua, bem como os resultados de trabalhos sobre a evolução semântica de crianças falantes do Português-Brasileiro (PB). As autoras, ao relacionar o desenvolvimento do léxico com a capacidade metafórica da criança, introduzem, de certa forma, o leitor ao capítulo seguinte (Desenvolvimento lexical: aprendendo palavras abstratas). Nessa perspectiva, o desenvolvimento metafórico parte de nossa experiência física de existir e atuar no mundo. Com essa experiência, a criança forma estruturas conceituais básicas que são as bases para organizar conceitos mais abstratos. Os autores mostram que os mapeamentos metafóricos são essenciais para o entendimento de domínios mais abstratos ou que não são diretamente acessíveis aos sentidos humanos.


			No quarto capítulo, Claudia Cardoso-Martins e André Luiz Souza, da Universidade Federal de Minas Gerais, trazem a bordo a questão que ocupa largo espaço na psicologia: que aspectos da linguagem são inatos e quais são adquiridos? Os autores focam o desenvolvimento da morfologia de verbos regulares, descrevendo a morfossintaxe, em seguida apresentando a discussão racionalismo/empirismo, com base nos seus maiores representantes, Chomsky (inatismo/racionalismo) e Tomasello (construtivismo/empirismo), concluindo com um exemplo de aquisição em uma criança. Os autores concluem que um mecanismo importante na aquisição da flexão verbal pela criança é a imitação, refletido na preferência das crianças por reproduzir verbos e flexões na frequência que ouvem no input tanto por tipo como ocorrência.


			No quinto capítulo, Débora de Hollanda Souza, da Universidade Federal de São Carlos, e Zena Eisenberg, da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, apresentam o desenvolvimento dos conceitos abstratos. Como a maior parte dos estudos do desenvolvimento de conceitos se situa nos conceitos concretos – aqueles que são acessíveis à percepção –, as autoras direcionam o foco para tentar entender o processo pelo qual conceitos que não vemos ou sentimos são construídos pelas crianças. Os conceitos apresentados são verbos, estados mentais (por exemplo, pensar, saber e imaginar) e conceitos temporais (por exemplo, hoje, ontem, semana que vem, etc.). Seguindo a linha pragmática e funcional do capítulo anterior, as autoras enfatizam o papel importante da interação social na negociação e construção dos conceitos abstratos. Assim, descrevem o papel de cada agente social – a criança e os adultos – nesse processo. As autoras constatam que o desenvolvimento dos conceitos abstratos, já que não pode se beneficiar do input perceptual, conta com a própria linguagem como contexto de aprendizagem. Por esse motivo e pelo teor abstrato dos conceitos, torna-se um desafio estudar e desenvolver metodologias que “capturem” e ajudem-nos a descrever tal processo.


			No sexto capítulo, Sara Del Prete Panciera, da Universidade Federal de São Paulo, e Antonio Roazzi, da Universidade Federal de Pernambuco, apresentam a discussão da pragmática no desenvolvimento da linguagem. Discutem a importância do estudo do uso da língua para uma efetiva compreensão e comunicação em interação. Afinal, linguagem é comunicação. Portanto, pessoas dizem certas coisas com certas intenções para causar determinado efeito. Podemos entender linguagem pela sua estrutura, examinando sua aquisição pelos fonemas e palavras aprendidos ou podemos olhá-la pela sua função, ou seja, como é utilizada no dia a dia e como a criança desenvolve a capacidade de se comunicar com eficiência. Para transcorrer sobre o tema, os autores lançam mão dos teóricos fundamentais para a área, como Austin e Searle e Grice e outros mais recentes, como Deleau. Os autores passam da pragmática para a teoria da mente, área que investiga o desenvolvimento da capacidade da criança de compreender que o outro tem uma mente que é diferente da sua e que, portanto, lê o mundo e o compreende de forma diferente. Veem-se resultados consistentes e numerosos nessa área de investigação apontando para uma transição significativa nessa compreensão entre os 4 e 5 anos de idade. Os autores concluem fazendo a conexão entre a teoria da mente e a pragmática, já que em ambos a criança está desenvolvendo a capacidade de refletir sobre intenções e estados mentais que motivam a comunicação entre seres humanos.


			No sétimo e último capítulo, Tania Mara Sperb, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, apresenta a narrativa. O tema fecha o livro por tratar da aquisição da forma mais complexa da linguagem, isto é, todo o aprendizado discutido nos outros capítulos culminam na capacidade da criança de falar sobre sua vida, sobre a de outros, sobre eventos passados e futuros. Por meio da narrativa a criança organiza sua memória, planeja sua vida e compreende melhor como funciona o mundo e as pessoas que nele vivem. Constrói também sua autobiografia por meio das histórias que narra sobre si e seus próximos. Tania faz uma explanação minuciosa dos tipos de narrativa e dos gêneros (experiência pessoal, fantasia, fábulas e histórias a partir de gravuras). Em consonância com o capítulo anterior, neste a autora também guarda um lugar privilegiado para o papel das interações sociais no desenvolvimento das narrativas. Dessa forma, a autora apresenta a narrativa como estrutura e função.


			Dessa forma, ao abordar a percepção da fala por recémnatos; ao salientar a importância do input e os estudos da pragmática no processo de aquisição da linguagem; a ocorrência das primeiras palavras concretas e abstratas, substantivos e verbos com sua morfologia, chegando até ao surgimento das primeiras narrativas, este é um livro que abrange variados aspectos da aquisição da linguagem. Ele apresenta o estado da arte de áreas de interesses de pesquisadores brasileiros, podendo assim servir como livro de consulta nos cursos de graduação em Psicologia e áreas afins.


			Maria Alice de Mattos Pimenta Parente e Zena Eisenberg


			









A percepção da fala


			Débora de Hollanda Souza


			Resumo: Este capítulo tem como objetivo principal revisar a literatura sobre percepção da fala nos dois primeiros anos de vida. Na primeira parte, será feita uma breve descrição de dois procedimentos experimentais utilizados na pesquisa com bebês: o High-Amplitude Sucking, HAS (sugar de alta amplitude), e a Head-Turn Technique (técnica da virada de cabeça). Na segunda parte, serão discutidas as pesquisas mais recentes sobre a habilidade de discriminar sons presentes em todas as línguas do mundo. Em seguida, os fenômenos da percepção categórica, ou seja, a tendência a se perceber algumas consoantes de forma categórica e o da segmentação da fala serão abordados. Espera-se assim que este capítulo possa elucidar um momento importante do desenvolvimento da linguagem, durante o qual a criança deixa de ouvir apenas sons e passa a perceber palavras.


			Em resumo, o uso da linguagem é constituído de muito mais que palavras, caracterizadas por sua forma fonológica abstrata. Para funcionar em uma sociedade linguística, os ouvintes devem detectar palavras, mas também padrões fonológicos da língua nativa em escalas variadas, mudanças na pronúncia das palavras que não se aplicam uniformemente a todo o léxico, e estilos de fala carregados de significado social. (Fisher, Church & Chambers, 2004, p. 33).


			Uma das situações mais desafiadoras enfrentadas por viajantes internacionais é a de se encontrar em um país onde a língua oficial não mantém nenhuma relação de similaridade com a sua língua nativa e sem nenhum acompanhante que possa realizar o árduo trabalho de tradução. Pedir uma simples informação do tipo “Você pode me dizer onde fica o ponto de ônibus?” vira uma tortura e compreender a resposta do informante é mais torturante ainda. Imagine-se, portanto, nessa situação. Você pode ouvir uma série de sons que são apresentados com uma prosódia particular, com algumas sílabas sendo mais enfatizadas do que outras, a entonação variando conforme a fala progride. É muito difícil, no entanto, em um primeiro encontro, identificar as regularidades ou os padrões de acentuação e ritmo dessa língua, determinar os limites de cada palavra, ou seja, onde uma palavra termina e a outra inicia e é praticamente impossível, portanto, tentar produzir sentido a partir dessa combinação totalmente nova de sons.


			Ao fazer esse exercício imaginativo, podemos perceber a dimensão e a complexidade da tarefa enfrentada pelos bebês no seu primeiro ano de vida. Afinal, eles também precisam desvendar os mistérios da fala humana. Como nos lembram Fisher Church & Chambers (2004) no trecho anterior, a tarefa não é nada simples. E como então os bebês conseguem realizar tal façanha? Mais especificamente, quais habilidades ou estratégias são necessárias para que o bebê consiga processar a fala humana que o cerca? Mais de 35 anos de pesquisa sobre percepção de fala em bebês têm nos ajudado a compreender melhor esse processo desenvolvimental tão impressionante (cf. Saffran, Werker & Werner, 2006). O presente capítulo tem como objetivo, portanto, discutir alguns estudos clássicos, bem como apresentar algumas descobertas mais recentes sobre o tema. Antes da apresentação desses dados, no entanto, é importante descrever os dois procedimentos experimentais mais utilizados na pesquisa sobre percepção de fala: o High-Amplitude Sucking, HAS (sugar de alta amplitude) e a Head-Turn Technique (técnica da virada de cabeça).


			Os métodos utilizados na pesquisa sobre percepção de fala


			O primeiro procedimento, o HAS, baseia-se no paradigma da habituação (cf. Hoff, 2001 ou Moura e Ribas, 2004). Apresente um novo estímulo (e.g., um brinquedo) repetidas vezes para um bebê e você observará o seguinte: no início, seu interesse, demonstrado pelo seu olhar atento em direção ao brinquedo é alto, ou seja, toda vez que você apresenta o objeto, ele olha fixamente para o mesmo por muito tempo. À medida que as apresentações do brinquedo se repetem, o bebê vai perdendo o interesse pelo estímulo (habituação), o que pode ser observado pela queda no tempo do olhar direcionado ao mesmo. Quando você notar que o bebê não está mais tão interessado no brinquedo, apresente outro (ao qual ele nunca foi exposto antes) e veja novamente sua reação: a duração do seu olhar volta a subir, um fenômeno chamado de desabituação (dishabituation). Em vários estudos investigando a percepção visual dos bebês, o paradigma da habituação é utilizado, pois ele revela com bastante precisão a capacidade destes de discriminar estímulos distintos (para uma revisão, ver Seidl & Ribas, 2004). Se o bebê que passou por uma fase de habituação mantém o mesmo nível de interesse (i.e., a mesma duração de olhar) para um estímulo novo, o pesquisador pode inferir que ele não consegue perceber a diferença entre esse estímulo novo e o que foi apresentado repetidamente. 


			No procedimento HAS, a variável dependente não é a duração de olhar do bebê em direção ao objeto, mas sim a frequência do sugar: o bebê ganha uma chupeta que, por sua vez, é conectada a um computador que realiza a medição dessa frequência. O procedimento inclui um período de condicionamento, durante o qual o estímulo é apresentado à criança somente enquanto ele mantém uma certa frequência do sugar, ou seja, se o bebê deseja continuar vendo ou ouvindo o estímulo, ele precisa trabalhar para manter a frequência predeterminada de sugar. Inicialmente, pela novidade do estímulo, os bebês apresentam um alto nível de interesse e, portanto, trabalham para manter a frequência alta. Quando o estímulo é apresentado por algum tempo, os bebês parecem perder o interesse e diminuem a frequência (fase de habituação). Nesse momento, o experimentador apresenta um novo estímulo e, em geral, a frequência do sugar volta a subir (fase de desabituação). Dessa forma, o pesquisador pode concluir que o bebê discrimina os dois estímulos. Como nos lembra Hoff (2001), no entanto, o problema do procedimento HAS é que, muitas vezes, o bebê não aumenta a frequência do sugar após a apresentação do estímulo novo, ou seja, não há desabituação e não há como determinar as razões para tal comportamento. O bebê pode estar cansado, pode não ter gostado do novo estímulo simplesmente ou não ter reconhecido a diferença entre o primeiro e o segundo estímulos (Hoff, 2001). Além disso, há uma restrição de idade, pois esse procedimento não é adequado para bebês com mais de 4 meses de idade. 


			É importante notar também que a frequência do sugar pode ser utilizada para avaliar a preferência do bebê por determinados estímulos, não apenas a sua capacidade de discriminar estímulos diferentes. Um exemplo clássico é o de DeCasper e Spencer (1986) que investigou a habilidade de recém-nascidos reconhecerem uma história (e.g. The cat in the hat, famoso livro infantil nos EUA) que ouviram a mãe contar duas vezes ao dia, nas últimas seis semanas de gravidez. Na fase inicial do experimento, os bebês recebiam uma chupeta e ouviam a história contada pelas mães através de fones de ouvido. Para que continuassem a ouvir a história, precisavam aumentar ou manter uma determinada frequência de sugar a chupeta. Se mudassem a frequência do sugar, passavam a ouvir uma história diferente. Toda vez que a história mudava, no entanto, os recém-nascidos logo voltavam ao padrão anterior de sugar para que continuassem ouvindo a história que ouviram de suas mães, um claro sinal não só de reconhecimento, mas também de preferência por esse estímulo. 


			Um outro procedimento muito utilizado na pesquisa sobre percepção da fala em bebês é a técnica de virada da cabeça que é mais utilizada com bebês entre 5 e 12 meses de idade (Hoff, 2001). A situação experimental envolve a participação da mãe que se senta em uma cadeira com seu bebê no colo. A mãe é instruída a não interagir com o bebê durante o experimento e recebe fones de ouvido para que possa ouvir sons diferentes dos que são apresentados ao seu(sua) filho(a). Essa preparação é feita para evitar que a mãe, mesmo não intencionalmente, influencie seu bebê a olhar em qualquer direção. Os bebês dessa idade já são muito atentos ao comportamento da mãe e podem usá-la como referência durante o experimento. Assim como no HAS, os bebês também passam por uma fase de condicionamento. No início, o experimentador senta em frente à criança e mostra um fantoche (ou qualquer outro estímulo atrativo) para chamar sua atenção. Os estímulos sonoros começam a ser apresentados então através de caixas de som localizadas tanto ao lado esquerdo como ao lado da direito da criança. A apresentação dos estímulos é feita de forma alternada, ou seja, eles podem ser apresentados tanto pela caixa de som no lado esquerdo quanto pela caixa de som no lado direito. A ordem de apresentação é aleatória e controlada por um programa de computador especialmente criado para essa situação experimental. Toda vez que há uma mudança no estímulo e a criança olha em direção ao estímulo diferente, ela é recompensada, por exemplo, com a apresentação de um coelho de pelúcia que toca um tambor. Se ela olha na direção do som quando não há mudança, ela não é recompensada. Nos estudos sobre percepção de fala, esse procedimento tem sido muito utilizado, pois consegue avaliar de forma confiável a capacidade dos bebês para discriminar diferentes sons da fala humana. 


			Percepção categórica


			Quando tentamos aprender uma segunda língua, algumas dificuldades logo se tornam evidentes, principalmente se tivermos o primeiro contato com essa língua na fase adulta (Newport, 1990). Uma das dificuldades mais comuns é conseguir pronunciar sons que são comuns nessa segunda língua, mas não estão presentes na sua língua materna. Por exemplo, brasileiros que querem aprender inglês, em geral, encontram muita dificuldade em conseguir perceber a diferença entre os fonemas /I/ e /iy/ presentes nas palavras ship e sheet[1], respectivamente. Para os brasileiros, os dois fonemas parecem pertencer a uma mesma categoria: a que envolve o som da vogal i, como nas palavras dia e cinto (Schütz, 2008). O fenômeno de classificar os sons de uma língua em categorias distintas é convencionalmente chamado de percepção categórica (Hoff, 2001). Segundo Werker (1989), a percepção categórica possui uma clara vantagem adaptativa, pois permite que o ouvinte consiga segmentar as palavras que ouve com base nas categorias fonêmicas presentes na sua língua, o que significa também desconsiderar variações dentro de uma mesma categoria que não são relevantes.


			Para testar a percepção categórica em bebês, muitos pesquisadores apresentam estímulos que fazem parte de um mesmo continuum acústico. O som das letras p e b, por exemplo, pertencem a um mesmo continuum, mas diferem no tempo de início de vozeamento (Voice Onset Time, VOT, em inglês), ou seja, na quantidade de tempo que decorre entre o ar passando pelos lábios e a vibração das cordas vocais ao produzir a sílaba. Com o auxílio de um computador, esses pesquisadores criam sons artificiais que possuem diferentes VOTs. Em um estudo clássico utilizando o sugar de alta amplitude (HAS), Eimas, Siqueland, Jusczyk e Vigorito (1971) demonstraram que bebês de 1 a 4 meses que foram habituados a um som com um VOT de 20 milésimos de segundo desabituaram a um som que possuía um VOT de 40 milésimos de segundo. Esses mesmos bebês não desabituaram, entretanto, quando em uma segunda condição, o estímulo novo possuía o VOT de 80 milésimos de segundo. Os resultados desse estudo sugerem que, assim como os adultos, bebês falantes da língua inglesa percebem sons com até 25 milésimos de segundo como pertencentes a uma categoria e os sons com VOT superior a 25 como pertencentes à outra categoria.


			Durante algum tempo, esses resultados em bebês tão pequenos foram interpretados como evidência de que os humanos possuem habilidades inatas que os preparam para o desenvolvimento da linguagem. Estudos posteriores, no entanto, demonstraram que a percepção categórica em humanos não se restringe a sons da fala e que outros mamíferos apresentam a mesma propriedade (ver Hoff, 2001, para uma revisão desses estudos). De qualquer forma, após anos de pesquisa sobre percepção da fala, não restam dúvidas de que a capacidade para categorizar sons da fala humana exerce um papel fundamental no desenvolvimento da linguagem oral. Em especial, nos últimos 30 anos, o trabalho de Janet Werker, professora da Universidade da Colúmbia Britânica no Canadá, e de seus colaboradores tem trazido contribuições inestimáveis para a pesquisa sobre percepção da fala em bebês.


			Sensibilidade fonética universal


			Como a própria Weker (1989) relata seu interesse inicial se voltava para a possibilidade de investigar como a percepção da fala muda ao longo do desenvolvimento. Mais especificamente, ela queria testar a capacidade dos bebês de diferentes idades para perceber contrastes fonéticos, mesmo que esses contrastes não estejam presentes em sua língua materna. As duas perguntas mais importantes que motivavam o seu trabalho eram: 1) Será que os bebês possuem uma predisposição biológica para perceber os mais diversos contrastes fonéticos? 2) Será que há uma redução nessa sensibilidade fonética universal à medida que os bebês crescem, como resultado da aquisição de uma língua particular?


			Em uma primeira série de experimentos (Werker, Gilbert, Humphrey e Tees, 1981), três grupos foram comparados: adultos falantes do inglês, bebês provindos de famílias falantes do inglês e adultos falantes de híndi. O objetivo da pesquisa era testar se todos os grupos seriam capazes de discriminar as sílabas /ba/ e /da/, ambas presentes nas duas línguas, bem como discriminar dois pares de sílabas que incluem contrastes fonéticos presentes no híndi, mas não no inglês: um par contrasta dois diferentes sons de t e o outro contrasta duas categorias diferentes de vozeamento: /th/ e /dh/.


			Para testar os bebês, Werker et al. (1981) utilizaram a técnica da virada da cabeça (Head-Turn Procedure). Na primeira condição, os bebês ouviam inicialmente a sílaba ba repetidas vezes com intervalos de 2 segundos. De forma aleatória, a sílaba da era então introduzida após o mínimo de 4 repetições e o máximo de 20 repetições. O bebê era condicionado a virar a cabeça toda vez que detectasse uma diferença no estímulo. Quando o fazia de forma correta (acerto), era recompensado com a apresentação de um coelho de pelúcia tocando um tambor, por exemplo. Para os adultos, em vez de serem instruídos a virar a cabeça, eram instruídos a pressionar o botão toda vez que percebessem a mudança de fonema. Como esperado, todos os participantes obtiveram sucesso na tarefa de detectar a mudança de /ba/ para /da/.


			Em seguida, os participantes eram expostos a dois contrastes presentes apenas no híndi. Os resultados dessa segunda fase são de fato impressionantes: os bebês de 6 meses falantes do inglês demonstraram sensibilidade para esses contrastes fonéticos, de forma semelhante aos adultos falantes de híndi, enquanto os adultos falantes do inglês fracassaram na tarefa.


			Em uma segunda série de experimentos, Werker e Tees (1984) decidiram acrescentar contrastes fonéticos presentes em uma língua chamada Nthlakapmx, falada por nativos de origem Salish da Colúmbia Britânica, Canadá. Essa língua possui muitos sons consonantais produzidos na parte anterior do trato vocal que não estão presentes na língua inglesa. Utilizando o mesmo paradigma metodológico, as pesquisadoras descobriram que os bebês falantes do inglês entre 6 e 8 meses apresentavam sensibilidade para os contrastes fonéticos presentes no híndi, como demonstrado nos estudos prévios, e de maneira semelhante, para os contrastes presentes no Nthlakapmx, mas bebês um pouco mais velhos (10-12 meses) já apresentavam muitas dificuldades. Em contraste, os bebês da mesma idade falantes de híndi mantinham o mesmo nível de sensibilidade que os mais novos para os contrastes presentes na sua língua, sendo o mesmo padrão encontrado nos bebês falantes de Nthlakapmx para os contrastes presentes apenas nessa língua.


			Essas duas séries de experimentos foram fundamentais para demonstrar que, de fato, no primeiro semestre de vida, os bebês parecem apresentar uma sensibilidade fonética universal. Entretanto, entre 6 e 12 meses de idade, os bebês se tornam cada vez mais especializados nos sons das suas línguas nativas e, consequentemente, apresentam uma redução nessa sensibilidade universal. Com base nesses resultados, Werker, passou a assumir uma posição clara com relação ao papel da experiência nesse processo de desenvolvimento. Segundo essa autora, a habilidade está plenamente desenvolvida antes da exposição à experiência, mas essa última é necessária para a manutenção dessa mesma habilidade (Werker, 1989). Estudos mais recentes, no entanto, sugerem que o processo pelo qual a percepção da fala se torna atrelada à língua materna é bem mais complexa do que Werker imaginava inicialmente e o papel da experiência parece não ser absoluto (cf. Polka, Rvachew & Mattock, 2007). Outras variáveis precisam ser consideradas ao se avaliar as propriedades desse filtro da língua nativa, por exemplo, o nível de demanda exigido nos testes de percepção (rotulação vs. discriminação) (Werker & Logan, 1985) ou a função dos elementos fonéticos na língua materna (e.g., contrastes segmentais vs. contrastes não segmentais) (Mattock & Burnham, 2006). Além disso, alguns contrastes são mais difíceis do que outros para falantes não nativos e o treinamento pode promover uma recuperação da sensibilidade para alguns desses contrates (Best, 1994, citado por Hoff, 2001).


			Dicas prosódicas


			Além da capacidade de discriminar os diferentes fonemas presentes em sua língua materna, o bebê precisa de outro atributo fundamental para processar a fala humana: a habilidade de segmentar a fala, identificando assim as fronteiras das palavras, ou seja, eles precisam determinar quando uma palavra começa e quando ela termina. Na linguagem escrita, é fácil identificar essas fronteiras porque colocamos espaços entre as palavras. Quando o nosso amigo viajante ouve o nativo do país dando direções para que ele possa chegar até o ponto de ônibus, ele enfrenta o mesmo desafio já que a fala é apresentada de forma contínua, sem pausas. É verdade, no entanto, que os pais, em geral, tentam facilitar a tarefa para os seus bebês ao utilizar uma fala especialmente direcionada a eles: o motherese (ou infant-directed speech), padrão que foi encontrado em diferentes culturas (Snow, 1972; Fernald et al., 1989; Fernald & Morikawa, 1993). Mais especificamente, os pais tendem a usar frases mais curtas, falam de forma mais lenta e utilizam uma entonação exagerada. Apesar de a fala direcionada ao bebê ser, de fato, um elemento facilitador, a tarefa de segmentar o fluxo da fala é ainda bastante desafiadora. Há evidências, no entanto, de que os bebês estão atentos aos aspectos rítmicos da fala e que utilizam essas dicas prosódicas para processar a fala humana (e.g., Echols, Crowhurst & Childers, 1997; Albin & Echols, 1996).


			Para compreendermos como a criança resolve o problema da segmentação da fala, é preciso primeiro observar que as línguas humanas apresentam padrões distintos de acentuação. No inglês, assim como no português, um padrão bastante comum em dissílabos é o trocaico: uma sílaba forte é seguida de uma sílaba fraca. Alguns exemplos no inglês são mommy, bottle, children e no português, mesa, bola, queijo. Em outras línguas, como o francês, o padrão predominante é o iâmbico, em que a primeira sílaba é fraca e a seguinte é forte. Para um brasileiro, o nome Débora, por exemplo, soa bastante estranho quando pronunciado em francês, pelo seu peculiar som da letra r e sendo a sílaba –ra a mais acentuada. Se os bebês são capazes de identificar o padrão mais comum em sua língua nativa, eles podem, consequentemente, utilizar essa informação para identificar quando uma palavra começa e quando ela termina. Mais especificamente, se o bebê falante do inglês ouve uma palavra dissilábica que apresenta o padrão trocaico, ele será capaz de identificar que essa sequência de duas sílabas é, na verdade, uma palavra.


			Para testar se bebês estão, de fato, atentos a essas dicas prosódicas, Echols et al. (1997) utilizaram uma variação da técnica de virada de cabeça que não envolve habituação, mas sim o olhar preferencial, ou seja, observa-se a preferência do bebê por um determinado som. Quando não há habituação, os bebês podem olhar por mais tempo para um estímulo que é mais familiar ou que consideram mais interessante, e não necessariamente para um estímulo novo.


			Na situação experimental, o bebê senta no colo da mãe e à sua frente encontra-se um painel que possui uma luz verde localizada exatamente no centro. O experimentador que controla os estímulos em uma sala adjacente pisca a luz verde toda vez que precisa chamar a atenção do bebê. Ao lado esquerdo e direito do bebê, encontram-se caixas de som que ficam escondidas atrás de painéis. Em cada painel lateral, uma luz vermelha está embutida também ao centro. Inicialmente, o experimentador pisca a luz verde à frente do bebê para chamar sua atenção. Quando o bebê olha para a luz verde, a fase de treino se inicia e o experimentador então faz piscar a luz vermelha do painel lateral associado à caixa de som que produzirá os estímulos naquela tentativa (trial). Quando o bebê então olha na direção da luz vermelha piscando, o experimentador começa a apresentar os estímulos.


			Na fase de familiarização, os bebês ouvem diferentes sequências de sílabas que formariam frases curtas, mas a combinação é totalmente inédita, ou seja, não existem frases ou palavras como essas no inglês. Em uma dessas sequências, há uma pseudopalavra que segue o padrão trocaico (sílaba forte seguida de sílaba fraca), por exemplo, “phu MAYder san” e em uma outra sequência, há uma pseudopalavra que segue o padrão iâmbico (sílaba fraca seguida de sílaba forte), como em “mus terPOT nud”. Em cada tentativa, o estímulo é apresentado repetidamente, com uma breve pausa entre repetições, até que o bebê olhe em uma direção diferente por mais de 2 segundos ou tenha olhado por mais de 30 segundos de forma ininterrupta na direção da caixa de som (luz vermelha) que está sendo ativada naquela tentativa.


			Na fase de teste, o experimentador apresenta ao bebê as pseudopalavras apresentadas na fase anterior (chamadas também de palavras-alvo) e duas novas palavras que são distratores. De forma alternada, o bebê ouve então ora a palavra- alvo com padrão trocaico (e.g., MAYder), ora o distrator que também apresenta um padrão trocaico (e.g., WOTbun), ambos sendo apresentados pela caixa de som esquerda. Pelo lado direito, são apresentados a palavra-alvo com padrão iâmbico (e.g., terPOT) ou o distrator com padrão iâmbico (e.g., fuhLOO).


			Echols et al. (1997) descobriram que os bebês de 9 meses mostram preferência pela palavra-alvo com padrão trocaico na fase de teste, pois olham significativamente por mais tempo quando essa palavra é apresentada do que quando o distrator com o mesmo padrão é produzido. Não houve, entretanto, diferença na duração de olhar entre a palavra-alvo e o distrator com padrão iâmbico. Esse parece ser um sinal de que esses bebês reconhecem um padrão de ritmo relevante na língua inglesa e utilizam essa dica prosódica para segmentar a fala humana. É interessante notar, no entanto, que os bebês de 7 meses não apresentaram qualquer preferência por um dos dois padrões, o que sugere também uma mudança desenvolvimental importante nesse período.


			Aprendizagem estatística


			Além da percepção categórica e da atenção a dicas prosódicas, há evidências de que os bebês fazem uso de outra habilidade importante para resolver o problema da segmentação: a habilidade de detectar regularidades no input linguístico. O estudo de Saffran, Aslin e Newport (1996), publicado na revista Science, tornou-se um dos mais comentado no campo de estudos sobre desenvolvimento da linguagem. Esses pesquisadores criaram uma situação experimental inovadora capaz de testar a habilidade de bebês de 8 meses para perceber as relações estatísticas entre os sons vizinhos da fala humana. Para tanto, fizeram uso de um procedimento criado por Jusczyk e Aslin (1995) que envolvia tanto a familiarização como a preferência.


			Na fase inicial, os bebês são expostos a uma sequência ininterrupta de sons que, na verdade, continham quatro pseudopalavras de três sílabas apresentadas de forma aleatória por 2 minutos. A sequência era produzida por um sintetizador e, portanto, o estímulo não apresentava qualquer dica prosódica ou acústica que pudesse facilitar a tarefa de segmentação da fala. Um trecho dessa sequência poderia ser: golabubidaku-tupirogolabupadotibidakutupiro... Nesse caso, as quatro pseudopalavras, portanto, seriam golabu, bidaku, tupiro, padoti.


			Na fase de teste, em cada tentativa, uma pseudopalavra utilizada na fase de familiarização era pareada com uma nova sequência trissilábica que continha as mesmas sílabas já ouvidas, mas não na ordem apresentada anteriormente. A hipótese dos pesquisadores era a de que os bebês estariam atentos às probabilidades de ocorrência dos possíveis pares de sílabas (e.g., toda vez que ouço go, ouço em seguida la que, por sua vez, é uma sílaba sempre seguida de bu; por outro lado, bu pode ser seguido tanto por go quanto por bi ou pa) e usariam essas informações para identificar as fronteiras das palavras, ou seja, onde elas começam e onde terminam. Para que essa hipótese fosse confirmada, os bebês teriam que demonstrar a capacidade de discriminar entre uma das quatro pseudopalavras já conhecidas e uma nova sequência trissilábica que continha sílabas familiares, mas em uma ordem totalmente nova. De fato, foi exatamente esse o padrão de respostas encontrado: os bebês apresentavam um interesse maior (ouviam por mais tempo) as combinações novas de sílabas, indicando assim uma preferência pelos estímulos novos (efeito de desabituação) e, consequentemente, a capacidade de discriminar entre os dois conjuntos de sílabas (palavras versus não palavras).


			Como mencionado anteriormente, os resultados do estudo de Saffran et al. (1996) tiveram um grande impacto no campo de pesquisas sobre aquisição da linguagem, pois revelaram que a aprendizagem tem um papel fundamental nesse processo. Essa constatação pareceu, a princípio, enfraquecer o argumento inatista de que a linguagem não pode ser aprendida. Os próprios autores, no entanto, ressaltam que a segmentação da fala é apenas parte da história do desenvolvimento da linguagem. Apesar de reconhecer a relevância desses achados, Bates e Elman (1996, p. 1850) lembram ainda que, embora a descoberta seja extremamente importante, ela não justifica a exclusão de mecanismos também inatos. Além disso, sugerem:


			Mesmo se assumirmos que um cérebro (real ou artificial) não contém qualquer tipo de conhecimento inato, temos que estabelecer pressupostos cruciais sobre a estrutura do mecanismo de aprendizagem, sua taxa e estilo de aprendizagem e os tipos de input que ele ‘prefere’ receber. A emergência da linguagem na linha homínida deve ter envolvido algum nível de modificação do cérebro primata, levando em última instância a um cérebro que é capaz de aprender linguagem. (Bates & Elman, 1996, p. 1850).


			Estudos brasileiros


			Apesar de a pesquisa brasileira sobre o desenvolvimento infantil ter realizado avanços importantes nos últimos anos, o nosso conhecimento sobre processos e fenômenos relacionados ao desenvolvimento da linguagem oral em crianças brasileiras é ainda limitado. Como Souza (2008) aponta em uma revisão da literatura sobre aprendizado de palavras, poucos psicólogos do desenvolvimento têm manifestado interesse pelo tema no Brasil.



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Colecao Psicologia da Linguagem

da co;strugéo dafala as primeiras narrativas

Zena Hisenberg
Maria Alice de Mattos Pimenta Parente

organizadoras
@
& Velor
editora





